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Aprova a Atualização  do  Projeto  Pedagógico do  Curso (PPC)
de  Especialização em Educação Física Escolar, ofertado
pelo campus Duque de Caxias, no âmbito do Instituto Federal
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ.   
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Art. 3º - Esta resolução entra em vigor na data de sua assinatura
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PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

1. INFORMAÇÕES DO CURSO 

1.1 NOME 

Especialização em Educação Física Escolar 

1.2 CARGA HORÁRIA 

A carga horária total do curso é de 360 horas, compreendendo três períodos: 1º período de 180 

horas; 2º período de 180 horas; e 3º período dedicado ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

O discente terá 18 meses para concluir seu curso, incluindo a apresentação do TCC para uma 

banca examinadora. O discente poderá, com anuência de seu orientador, solicitar, justificadamente, 

prorrogação de prazo, a ser ou não aprovada pelo Colegiado de Curso (CoCur). A prorrogação será, no 

máximo, de 6 meses para defesa do TCC (neste caso, o discente deverá ser inscrito na disciplina TCC 

II). 

O curso será oferecido às sextas-feiras de 7:30 às 12:30 e de 13:30 às 18:30. 

1.3 ÁREA DO CONHECIMENTO 

Ciências da Saúde  

1.4 TIPO DE OFERTA 

Semipresencial: 290 horas presenciais e 70 horas (19,7%) exclusivamente por meio deatividades 

síncronas em plataforma de videoconferência. 

1.5 LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro – IFRJ 
CampusDuque de Caxias 
Endereço:Av. República do Paraguai, nº 160, Sarapuí, Duque de Caxias. 
Telefone: 21 2784-6120 
E-mail da secretaria do curso: spg.cduc@ifrj.edu.br  

1.6 COORDENAÇÃO 

Coordenadora: Gabriela Conceição de Souza (Campus Duque de Caxias) 

Vice-coordenador: Edson Farret da Costa Júnior (Campus São Gonçalo) 

1.7 OBJETIVOS 

GERAL: Proporcionar aos alunos do curso de pós-graduação em Educação Física Escolar, que 

atuam ou venham a atuar na educação básica, uma formação continuada de qualidade, articulando a 

produção do conhecimento com práticas pedagógicas inovadoras, contribuindo para uma intervenção 

profissional crítica e criativa. 

  

mailto:spg.cduc@ifrj.edu.br
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ESPECÍFICOS: 

 Refletir sobre a Educação Física tanto como uma prática de intervenção quanto um campo de 

conhecimento, de forma a compreender o corpo e as práticas corporais nas várias situações da vida 

humana em sociedade. 

 Compreender a Educação Física na conjuntura de cada momento histórico, nos seus contextos 

econômicos, políticos, sociais e educacionais brasileiros. 

 Reconhecer a Educação Física como fenômeno social e cultural, valorizando a práxis pedagógica 

que promova a inclusão social. 

 Estimular a produção científica e extensionista, contribuindo para o processo ensino- 

aprendizagem. 

 Produzir tecnologia educacional contextualizada com os cotidianos escolares.  

1.8 PÚBLICO-ALVO 

Licenciados e bacharéis em Educação Física. 

1.9 PERFIL DO EGRESSO 

O perfil do egresso caracteriza-se pela capacidade de refletir criticamente sobre sua práxis, a 

partir da realidade que está inserido, considerando a diversidade de infraestrutura, de público e das 

condições socioeconômicas da escola. Além disso, espera-se que o egresso desenvolva uma compreensão 

e postura crítica frente as desigualdades existentes, tendo o contexto educacional em que atua, o 

caminho para promover aulas de Educação Física na e da escola que sejam significativas, reflexivas e 

transformadoras.  

1.10 PROCESSO SELETIVO 

O processo seletivo anual para ingresso de discentes será regulamentado por edital específico, 

disponibilizado pela Diretoria Adjunta de Acesso, Concursos e Processos Seletivos (DACPS). 

1.11 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)  

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) consiste em um estudo prático, teórico, empírico ou 

metodológico, pertinente à área de conhecimento do curso. Ele deverá ser apresentado no formato de 

monografia, produto com memorial descritivo ou artigo, a ser redigido conforme o Manual de 

Apresentação de Trabalhos Acadêmicos do IFRJ vigente e apresentado para uma banca examinadora 

após o cumprimento de todos os requisitos para a defesa do TCC. 

1.12 SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada por disciplina, sendo considerado aprovado o discente que obtiver, em 

cada uma, média igual ou superior a 6,0 (seis) pontos, em uma escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), e 

frequência mínima de 75% da carga horária da disciplina. Devem ser consideradas as dimensões 

diagnóstica, formativa, processual e participativa da avaliação e a utilização de instrumentos 

diversificados (testes, provas, seminários, ensaios, projetos, artigos científicos, dentre outras 

estratégias), a critério do docente responsável pela disciplina. 
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1.13 CERTIFICAÇÃO  

A certificação se dará ao discente considerado concluinte que cumprir o número exigido de 

créditos, obtiver aprovação sem qualquer restrição em todas as disciplinas e na defesa do seu TCC, e 

entregar a versão final no prazo definido no Regulamento-Geral da Pós-graduação Lato Sensu do IFRJ 

(IFRJ, 2025). O certificado terá validade nacional e será emitido pelo setor de gestão acadêmica do 

IFRJ. 

2. HISTÓRICO 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ) tem sua trajetória 

consolidada como instituição de educação técnica e profissional, vinculada à Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica (SETEC) do Ministério da Educação (ME), acumulando experiência pedagógica 

ao longo de mais de 70 anos de existência. Já recebeu nomenclaturas como Escola Técnica Federal de 

Química (ETFQ), CEFET Química de Nilópolis e, em 2008, transformou-se em instituição de educação 

superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampi, mantendo a tradição de ser especializada 

na oferta de educação profissional e tecnológica.  

A instituição, além de vários cursos de nível médio técnico integrado e subsequente e de 

graduação, tem desenvolvido pesquisas básicas e aplicadas, direcionando esforços para a divulgação da 

produção científica. A pós-graduação começou a ser oferecida em 2004, com a implantação do curso 

em Segurança Alimentar, e em 2005 foi implantado o curso de Ensino em Ciências. Atualmente, o IFRJ 

conta com 33 cursos de pós-graduação lato sensu e 9cursos de stricto sensu (mestrado e doutorado).   

O IFRJ integra o plano de expansão da Rede Federal de educação profissional e tecnológica, 

alcançando um total de quinze campi distribuídos pelo Estado do Rio de Janeiro, e mais campi sendo 

implementados. Abrangendo uma vasta área geográfica com grandes contrastes sociais e econômicos, o 

instituto procura oferecer à sociedade educação profissional e tecnológica em diversas áreas 

profissionais e em diferentes níveis de ensino, buscando contribuir para o progresso socioeconômico da 

região de localização de seus campi. 

O campus Duque de Caxias localiza-se no município de Duque de Caxias, pertencente à Baixada 

Fluminense. Ocupa uma área de 442km², correspondendo a cerca de 6,8% da área da Região 

Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro e, aproximadamente, a 35% da área da Baixada. Encontra-se 

a uma distância de 20Km da Capital do Estado. É dividido em quatro distritos (Duque de Caixas, 

Campos Elíseos, Imbariê e Xerém). O 1º Distrito, Duque de Caxias, onde se situa o campus do IFRJ, 

abrange uma área de aproximadamente 41km². Do ponto de vista demográfico, Duque de Caxias é o 

quarto maior município em população da Região Metropolitana. 

O Campus Duque de Caxias teve sua inauguração em 11 de setembro de 2006 a partir de uma 

parceria estabelecida entre a Prefeitura Municipal de Duque de Caxias e o Governo Federal, para ser 

implementado um Núcleo Avançado de Ensino do CEFET Química de Nilópolis – RJ (NADUC). Em 2007, as 

atividades educacionais foram iniciadas no NADUC por meio do ingresso de alunos para os cursos de 

Educação de Jovens e Adultos (Manutenção e Suporte de Informática - MSI) e o Curso Técnico em 

Polímeros, na modalidade concomitante /subsequente ao ensino médio, na época denominado Curso 

Técnico de Operação de Processos Industriais em Polímeros. 
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Em 2008, o Núcleo Avançado Duque de Caxias sofre expansão e são abertos quatro novos cursos: 

Curso preparatório para o vestibular, Curso Integrado ao Ensino Médio em Polímeros (1º semestre), 

Curso de Licenciatura em Química (2º semestre), Curso Segurança do Trabalho, na modalidade 

concomitante /subsequente ao ensino médio (2º semestre).  

Mapa 1 - Distritos do município de Duque de Caxias 

 

Fonte: NIMA PUC-Rio, 2016 

 

Ainda em 2008, realizou-se a I SemanaCientífico-Tecnológica, evento que se tornou tradicional 

no campus.Com a Lei N° 11.892 de 29 de dezembro de 2008, o então CEFET Química de Nilópolis 

foitransformado em Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), e 

sendoassim, o Núcleo Avançado Duque de Caxias passou a ser denominado Campus Duque de Caxias do 

IFRJ. 

No ano de 2009, dá-se início ao Curso Técnico em Petróleo e Gás nas modalidades Integrado 

aoEnsino Médio (primeiro semestre) e Concomitante / subsequente (segundo semestre). Em 2010, 

oCampus Duque de Caxias passa pela ampliação de suas instalações. Foram construídos laboratórios 

paraa realização das aulas práticas e atividades de pesquisa. Também foram concluídas as instalações 

dabiblioteca do Campus.  

A partir do ano de 2011, o Curso Técnico em Polímeros, na modalidade Integradoao Ensino 

Médio, foi suspenso temporariamente e passou a ser ofertado o Curso Técnico em Química 

namodalidade integrado ao Ensino Médio. 
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Em 2012, ocorreu no campus a I Semana de Arte e Cultura (I SEMAC), outro evento que se 

tornoutradicional no campus Duque de Caxias. Ainda em 2012, o Curso Técnico em Polímeros, 

modalidadeconcomitante/subsequente ao Ensino Médio, passou a ser denominado Curso Técnico em 

Plásticos. 

No ano de 2017, iniciou-se a oferta anual do Curso de Pós-Graduação em Educação Física. Já o 

ano de2018 foi marcado pelo retorno da oferta do Curso Técnico em Plásticos Integrado ao Ensino 

Médio, novadenominação do antigo curso de Polímeros Integrado ao Ensino Médio. O curso passou por 

umareestruturação, passando a ter seis ao invés de sete semestres, da matriz curricular anterior. No 

ano de2019, os cursos concomitantes/ subsequentes de Petróleo e Gás e de Plásticos passaram a contar 

com 3ao invés de 5 semestres. 

No ano de 2023, teve início o primeiro curso FIC do campus, o de Músico de Banda. E em 

2024,iniciou-se a segunda graduação do Campus Duque de Caxias, a de Bacharel em Química, sendo 

oferecidano turno noturno. Ainda em 2024, iniciou-se também a oferta do curso FIC de Eletricista 

Instalador Predialde Baixas Tensões. 

O curso de pós-graduação em Educação Física Escolar possibilita uma nova perspectiva de ensino 

no campus Duque de Caxias a partir de um corpo docente oriundo dos diferentes campi do IFRJ. Essa 

equipe de professores de Educação Física, que já desenvolve projetos individuais ou em conjunto no 

âmbito da pesquisa e da extensão, amplia suas atividades com o curso de especialização lato sensu, 

aprofundando suas áreas no campo da pesquisa. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

3.1 DEMANDA 

Professores da equipe de Educação Física do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio de Janeiro (IFRJ) formaram um grupo de trabalho, a fim de estruturar um curso de pós-

graduação lato sensu na área da Educação Física Escolar. Tiveram como estímulo o Plano Nacional de 

Educação (PNE, 2014-2024), que garante “[...] a todos os profissionais da educação básica formação 

continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos 

sistemas de ensino” (BRASIL, 2014a, p.12), sendo uma de suas metas (meta 16) formar em nível de pós-

graduação 50% (cinquenta por cento) dos professores da educação básica. Alinhado a isto, o Projeto 

Pedagógico Institucional do IFRJ tem como um dos seus objetivos “promover uma formação humana, 

ética e profissional, por meio de uma educação inclusiva e de qualidade, contribuindo para o 

desenvolvimento regional e do país, em consonância com as mudanças do mundo trabalho” (IFRJ, 2015, 

p. 18-19). E, finalmente, a pequena oferta de cursos de Pós-Graduação Lato sensu em Educação Física 

Escolar no estado do Rio de Janeiro, principalmente na Baixada Fluminense, onde o curso está 

estabelecido, segue justificando a sua existência. 

Neste sentido, a avaliação da demanda contou com os dados fornecidos pelos cursos de 

Especialização ofertados no Estado do Rio de Janeiro, desde instituições públicas a privadas como pode 

ser verificado no Quadro 1. 
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Os cursos de graduação em Educação Física, de acordo com o Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira1, em 2025, está entre os 10 cursos mais procurados e com o 

maior número de matrículas. Como este cenário vem se legitimando ao longo dos anos, a demanda por 

cursos de Especialização, também acompanham. Embora os cursos à distância ou semipresenciais 

tenham ganho notoriedade, acreditamos que as características específicas de uma Especialização em 

Educação Física, principalmente na perspectiva Escolar, devam ser de forma presencial. Além disso, o 

diferencial em termos a oportunidade de integrar as aulas do curso com o ensino básico do IFRJ, onde o 

próprio campus da Especialização é, também, o laboratório da prática docente, é um fator atrativo 

para quem busca a formação continuada. 

 

Quadro1: Especializações em Educação Física Escolar no modelo presencial, no estado do Rio de 

Janeiro na Região Metropolitana: 

Font

e: 

site 

das 

insti

tuiç

ões 

D

e 

acor

do 

com 

o 

portal e-MEC2, em 2025, o Estado do Rio de Janeiro possui 28 cursos de Educação Física,com formação 

em Licenciatura, destes, 6 são instituições públicas. Na região Metropolitanae Baixada Fluminense do 

Rio de Janeiro, das instituições que oferecem esta graduação, estão localizadas 4 Universidades 

públicas (UERJ, UFF, UFRJ, UFRRJ). Das 22 instituições privadas, 13 estão localizadas na região 

Metropolitana e Baixada Fluminense do Rio de Janeiro, compreendendo as cidades de Belford Roxo, 

Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, São Gonçalo e Niterói. 

Diante deste cenário, acreditamos que há demanda para, anualmente,termos procura pelo curso 

de Especialização em Educação Física Escolar do IFRJ campus Duque de Caxias. 

3.2 AVALIAÇÃO GLOBAL DO CURSO 

O discente será estimulado a avaliar institucionalmente a qualidade do curso, em diferentes 

momentos, em aspectos tais como objetivos do curso e da proposta pedagógica, organização didática, 

estrutura física, equipe de acompanhamento tais como coordenação, secretaria e corpo docente, entre 

outros. Será utilizado um instrumento de avaliação elaborado pelo Colegiado de Curso (CoCur) visando 

a uma autoavaliação, com publicização do relatório à comunidade. 

                                                             
1 Fonte: https://www.gov.br/inep/pt-br 
2 Fonte: https://emec.mec.gov.br/emec/nova 

Instituição Município Nome do Curso Gratuito? 

UERJ Rio de Janeiro Educação Física Escolar Não 

UNIVERSO São Gonçalo Educação Física Escolar Não 

UNISUAM Rio de Janeiro Educação Física Escolar Não 

Celso Lisboa Rio de Janeiro Educação Física Escolar Não 

UFF Niterói Educação Física Escolar Sim 

UFRJ Rio de Janeiro Pedagogia Crítica da Educação Física Sim 

UFRJ Rio de Janeiro 
Especialização em Educação Física Escolar 
na Perspectiva Inclusiva 

Sim 

UNIG Nova Iguaçu Educação Física Escolar Não 

https://www.gov.br/inep/pt-br
https://emec.mec.gov.br/emec/nova
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Ao término de cada disciplina, o aluno deverá avaliar os professores, pontuando-os com os 

conceitos muito bom, bom, regular, deficiente e muito deficiente. Os itens avaliados contemplarão 

aspectos referentes à apresentação do conteúdo ministrado, propiciando um sistema de avaliação 

como indicador de desempenho (de acordo com a ficha de avaliação constante do Apêndice). 

Ao final do curso, o aluno deverá avaliar a coordenação, o atendimento administrativo e as 

instalações físicas. 

3.3 POTENCIALIDADES E PERSPECTIVAS 

A Educação Física é um componente curricular obrigatório da educação básica, integrada à 

proposta pedagógica da escola, conforme garante a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) (Brasil, 2014b). Assim sendo, é de extrema importância que os professores dessa disciplina sejam 

alvo de programas de pós-graduação. No caso do IFRJ, a Pró-Reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-

graduação (PROPPI) é a responsável por fomentar cursos nesse nível de ensino, em prol de uma 

qualificação continuada, possibilitando também que se desenvolva uma ‘cultura da pesquisa’ dentro da 

instituição.  

Neste sentido, o curso de pós-graduação lato sensu em Educação Física Escolar a ser oferecido no 

campus Duque de Caxias pretende contribuir para o alcance das metas supracitadas, tornando possível 

a formação continuada dos alunos egressos de graduações em Educação Física e, principalmente, de 

professores das redes pública e particular de ensino, favorecendo os municípios de Duque de Caxias e 

adjacências.  

 

Mapa 2- Municípios da Baixada Fluminense 

 

Fonte: NIMA PUC-Rio, 2016 

 

O curso reforça os compromissos do IFRJ com o “desenvolvimento integral do cidadão, a justiça 

social, a equidade, a preparação para a vida em sociedade e para o trabalho, e a geração de novas 
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tecnologias, atendendo às demandas da sociedade e dando suporte aos arranjos produtivos locais” 

(IFRJ, 2015, p.73). Responde também ao desejo dos professores de Educação Física da instituição de 

manter um espaço contínuo de discussão acerca da Educação Física Escolar e suas diversificadas 

abordagens e especificidades, ampliando o intercâmbio e a cooperação entre os campi e desses com o 

mercado de trabalho. 

Nosso curso foi elaborado visando possibilitar uma formação específica aos professores que 

trabalham e/ou ex-alunos de licenciatura em Educação Física que visam trabalhar com a Educação 

Física Escolar permeada com reflexões de temáticas contemporâneas presentes a todo momento no 

contexto do ensino. Destarte, o aluno poderá aprimorar a sua formação exercitando habilidades, 

dentre elas a de pesquisador que faz do seu próprio cotidiano e da sua prática docente fonte de 

indagações e saberes que instrumentalizam e aprimoram o seu saber/fazer, a sua intervenção sobre a 

realidade (Freire, 1986; Demo, 1996). 

 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram um 
no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque 
busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, 
constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que 
ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. (FREIRE, 1986, p.15). 

 

Nessa lógica, acreditamos que os alunos do curso de pós-graduação, a partir de suas práticas 

docentes, tragam diversificados elementos teórico-práticos para reflexão e debate em sala de aula e 

que possam vir a contribuir tanto para a elaboração de projetos de pesquisa quanto de projetos 

pedagógicos interdisciplinares que deem conta dos desafios dos diferentes contextos do cotidiano. Com 

isso, a partir da implementação do curso, possibilitar-se-á, ainda, o estreitamento dos laços do IFRJ 

com as comunidades escolares, já que serão fundamentalmente nesses espaços que os alunos poderão 

aplicar e também reelaborar os conhecimentos adquiridos na pós-graduação. 

Além disso, pretendemos contribuir, também, para a consolidação da Educação Física no IFRJ, 

tanto como uma disciplina da Educação Básica quanto como um campo de pesquisa e de extensão, 

integrando os alunos da pós-graduação aos projetos que já são desenvolvidos pelo corpo docente de 

Educação Física do instituto.  

4. INFRAESTRUTURA  

O campus Duque de Caxias possui dezessete salas de aulas, um equipamento de 

vídeoconferência, dezoito telas de projeção, vinte e três projetores multimídias, trinta e três 

computadores, um quadro interativo, três televisores e seis notebooks.  O curso de pós-graduação em 

Educação Física Escolar contará com a utilização de:  

 - uma sala de aula equipada com equipamento multimídia (computador, projetor, som, tela de 

projeção); 

- quadra poliesportiva coberta com arquibancada;  

- vestiários feminino e masculino; 

- secretaria para administração do curso; 

- laboratório de informática, que conta com dezesseis computadores para uso dos alunos; 



10 
 

- biblioteca; 

- sala de estudos; 

- auditório com aproximadamente 100 lugares, que conta com equipamento multimídia e ar-

condicionado.  

No que diz respeito ao acervo bibliográfico, obtivemos a doação de livros, (em torno de 150 

exemplares).  Temos como meta o contínuo aumento desse número, por meio da concorrência em 

editais específicos, assim como obter assinaturas de revistas impressas e ou digitais. 

5. LINHAS E PROJETOS 

O curso apresenta duas (2) linhas de pesquisa com projetos associados a elas relacionados à área 

de conhecimento do curso, conforme o Quadro 1. 

Quadro 2 – Linhas de pesquisa e projetos associados ao curso. 

LINHA DE PESQUISA 1 POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

Esta linha investiga as políticas educacionais das distintas esferas governamentais, suas influências na gestão, 
na elaboração dos planejamentos, promoção da saúde, do currículo e dos processos avaliativos nos diferentes 
níveis de ensino. 

PROJETO 1.1 CURRÍCULO/PLANEJAMENTO/AVALIAÇÃO 

Contextualiza a realidade sócio-histórica da construção e implementação de políticas públicas educacionais, 
baseada nas correntes pedagógicas da educação e da educação física, associando-se à reprodução, 
emancipação, submissão e o empoderamento dos sujeitos através das políticas públicas educacionais. 

PROJETO 1.2 EDUCAÇÃO FÍSICA E PROMOÇÃO DA SAÚDE 

Este projeto tem como principais objetivos analisar a relação entre Educação Física Escolar e a Promoção da 
Saúde, bem como avaliar o impacto de programas, ações e projetos de promoção da saúde dentro e fora da 
escola e analisar as condições de vida e saúde e sua relação com os contextos sociais. Intenta integrar 
diferentes áreas do conhecimento como Fisiologia, Epidemiologia e Demografia na produção de dados primários 
e na utilização de dados secundários de pesquisa.  

  

LINHA DE PESQUISA 2 COTIDIANO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

Esta linha de pesquisa tem como principais objetivos investigar, analisar e discutir os processos sociais 
contemporâneos que envolvem o corpo e seus aspectos sócio-filosóficos e suas relações com a Educação Física 
escolar. 

PROJETO 2.1 DIVERSIDADE CULTURAL E CORPO 

Identificar e refletir acerca da diversidade cultural e suas correlações com a escola brasileira, mais intimamente 
com as aulas de educação física. 

PROJETO 2.2 CULTURA CORPORAL DO MOVIMENTO 

Refletir sobre a cultura corporal do movimento como um processo cultural e educacional, considerando-se os 
contextos socioculturais dos alunos e suas diferenças. Tem-se interesse em problematizar as dificuldades e 
facilidades encontradas no trato dos conteúdos nas aulas de educação física escolar entre os diferentes 
segmentos educacionais. 

6. CORPO DOCENTE 

O corpo docente do curso é composto por 12 docentes credenciados, com afiliação às linhas de 

pesquisa conforme Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Docentes credenciados no curso com respectiva formação, currículo lattes e linha de pesquisa. 
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DOCENTE FORMAÇÃO CURRÍCULO LATTES 
LINHA DE 
PESQUISA 

1 Ana Carla Leocádio de Magalhães 

Graduação em Educação 
Física, mestrado em 
Nutrição Humana e 
doutorado em Ciências 
Nutricionais 

http://lattes.cnpq.br/
3041446720238763 

1 

2 Ana Paula Vasconcelos da Silva 
Graduação em Educação 
Física, mestrado em 
Educação Física 

http://lattes.cnpq.br/
1456050480880946 

1 e 2 

3 Edson Farret da Costa Junior 

Graduação em Educação 
Física, mestrado em 
Ciências da Atividade 
Física e doutorando em 
Ciência do Exercício e do 
Esporte 

http://lattes.cnpq.br/
1041891519393820 

2 

4 Flavia Fernandes de Oliveira 

Graduação em Educação 
Física, Mestrado em 
Educação Física, 
Doutorado em Ciências 
do Exercício e do Esporte 

http://lattes.cnpq.br/
3027520048329119 

2 

5 Gabriela Conceição de Souza 

Graduação em Educação 
Física, mestrado em 
Educação Física e 
doutorado em Ciência do 
Exercício e do Esporte 

http://lattes.cnpq.br/
8243511478514528 

2 

6 Israel Souza 

Graduação em Educação 
Física, doutorado em 
Epidemiologia em Saúde 
Pública 

http://lattes.cnpq.br/
7565108541051930 

1 

7 Júpter Martins Jr. 

Graduação em Educação 
Artística, mestrado em 
Música e doutorado em 
Educação 

http://lattes.cnpq.br/
5111446094307494 

2 

8 Leandro Gouveia Almeida 

Graduação em Educação 
Física, mestrado em 
Educação e doutorado 
em Educação 

http://lattes.cnpq.br/
2656509013301632 

2 

9 Leonardo Carmo Santos 

Graduação em Educação 
Física, mestrado em 
Ciências da Atividade 
Física e é doutorando em 
Educação Física. 

http://lattes.cnpq.br/
4531777535705962 

2 

10 Marcelo Cardoso da Costa 

Graduação em Ciências 
Sociais e Geografia, 
mestrado em 
Planejamento Urbano e 
Regional, doutor em 
Memória Social.  

http://lattes.cnpq.br/
3028916388177272 

2 

11 Marcelo Nunes Sayão 

Graduação em Educação 
Física, mestrado em 
Administração Pública e 
doutorado em Políticas 
Públicas e Formação 

http://lattes.cnpq.br/
4157790237823446 

1 e 2 

http://lattes.cnpq.br/1041891519393820
http://lattes.cnpq.br/1041891519393820
http://lattes.cnpq.br/3027520048329119
http://lattes.cnpq.br/3027520048329119
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=DABE73E80E7E7B6DB7BFFDF79E9696AC
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=DABE73E80E7E7B6DB7BFFDF79E9696AC
http://lattes.cnpq.br/7565108541051930
http://lattes.cnpq.br/7565108541051930
http://lattes.cnpq.br/5111446094307494
http://lattes.cnpq.br/5111446094307494
http://lattes.cnpq.br/4531777535705962
http://lattes.cnpq.br/4531777535705962
http://lattes.cnpq.br/3028916388177272
http://lattes.cnpq.br/3028916388177272
http://lattes.cnpq.br/4157790237823446
http://lattes.cnpq.br/4157790237823446
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Humana 

12 Renato Cavalcanti Novaes 

Graduação em Educação 
Física, mestrado e 
doutorado em Ciências 
do Exercício e do 
Esporte.  

http://lattes.cnpq.br/
8640154692725876 

1 e 2 

7. ESTRUTURA CURRICULAR 

7.1 ITINERÁRIO FORMATIVO 

A estrutura curricular do curso possui 12 disciplinasorganizadas em créditos, com carga horária 

total 360 horas, a serem cursadas em dois (2) períodos semestrais, incluindo o desenvolvimento e a 

defesa do TCC, conforme matriz curricular apresentada no Quadro 4. Cada 1 (um) crédito equivalente 

a 15 (quinze) horas ou 900 (novecentos) minutos. 

A distribuição de carga horária das aulas presenciais e remotas síncronas, está descrita no item 

7.2, de forma a contemplar 20% de aulas remotas.Sete(7) disciplinas terão 20 horas de aulas 

presenciais e 10h de aulas remotas síncronas, totalizando 70h (20%) de aulas remotas síncronas.Os dias 

de aulas síncronas, não devem conflitar com os dias de aulas presenciais. 

Quadro 4 – Matriz curricular do curso. 

PERÍODO DISCIPLINA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

1 

Metodologia da Pesquisa 2 30 

Fundamentos teóricos da Educação Física 2 30 

O Corpo e a Educação Física Escolar 2 30 

Escola e sociedade na contemporaneidade 2 30 

Tópicos Especiais 2 30 

Seminário de Pesquisa I 2 30 

2 

Educação Física Escolar e Promoção da Saúde 2 30 

Cultura, Diversidade e Educação Física Escolar 2 30 

Metodologia do ensino da Educação Física I 2 30 

Metodologia do ensino da Educação Física II 2 30 

Metodologia do ensino da Educação Física III 2 30 

Seminário de pesquisa II 2 30 

 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 0 0 

 

http://lattes.cnpq.br/8640154692725876
http://lattes.cnpq.br/8640154692725876
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7.2 EMENTÁRIO 

DISCIPLINA Cultura, Diversidade e Educação Física Escolar 

CARGA 

HORÁRIA 

30 H 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 Presencial Remoto  

30H 0 

DOCENTE 
Gabriela Conceição de Souza 
Leonardo Carmo Santos 
Flavia Fernandes de Oliveira 

EMENTA 

Conceitos de cultura. Relativismo cultural e educação. Diversidade cultural: etnia/raça, 
gênero e sexo, religião, performance corporal, camadas sociais, geração e deficiências. 
Pluralidade cultural e processos educativos na educação física escolar. Refletir acerca das 
diversidades culturais e suas influências no cotidiano das aulas de educação física escolar. 

BIBLIOGRAFIA 

ABRAMOWIC, A.; RODRIGUES, T. C.; CRUZ, A. C. J.. Diferença e a diversidade na educação. 

Contemporânea, n. 2, p. 85-97 Jul.–Dez., 2011 

AUAD, D.; CORSINO, L. Feminismos, interseccionalidades e consubstancialidades na Educação 

Física Escolar. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, 26(1): e42585, 2018. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/ref/a/PhXvnvjSpRwf6vnmRskBmVD/abstract/?lang=pt 

BRITO, L. T.; LEITE, M. S. Sobre masculinidades na Educação Física escolar: questões 

teóricas, horizontes políticos. Práxis Educativa, [S. l.], v. 12, n. 2, p. 481–500, 2017. DOI: 

10.5212/PraxEduc.v.12i2.0011. Disponível em: 

https://revistas.uepg.br/index.php/praxiseducativa/article/view/8812. Acesso em: 9 jul. 

2025. 

CANDAU, V. M. F. Sociedade, Cotidiano Escolar e Cultura(s): Uma Aproximação. Educação & 

Sociedade, ano XXIII, no 79, Agosto, 2002. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/es/a/8Cj5XvRTYpN3WNWbMBCbNFK/?format=pdf&lang=pt 

OLIVEIRA, F. F. O Bullying na culturalidade brasileira: Uma perspectiva da Educação Física 

escolar. Tese (doutorado). UERJ, 2024. 

MOREIRA, A. de J.; SILVA, M. C. de P.. Possibilidades didático-metodológicas para o trato 

com a lei nº 10.639/03 no ensino da educação física: a importância da educação étnico-

racial. HOLOS, [S. l.], v. 1, p. 193–200, 2018. DOI: 10.15628/holos.2018.2891. Disponível 

em: https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/2891. Acesso em: 9 jul. 

2025. 

SPIVAK, G. Pode o subalterno falar? 1 ed. Trad. Sandra Regina Goulart Almeida; Marcos 

Pereira Feitosa; André Pereira. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

MALDONADO, D. T. Justiça social e Educação Física escolar no pós-pandemia: epistemologias 

pós-abissais e prática políticopedagógica progressista. Temas em Educação Física Escolar, 

v. 6, n. 3, p. 1-19, 2021. Disponível em: 

http://cp2.g12.br/ojs/index.php/temasemedfisicaescolar/article/view/3495 

DEVIDE, Fabiano. Coeducação e Educação Física Escolar: reflexões introdutórias e 

sistematização de atividades. Rio de Janeiro: Editora Pedro & João Editores. Brasil 2024 

CECCHETO, F. Violência e estilos de masculinidade. Rio de Janeiro: FGV, 2004. 

GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Editora Zahar, 1978.  

CONNEL, R.La organización social de la masculinidad. Biblioteca Virtual de Ciências 

Sociales, Peru, 2005.  p. 1-25.  

DAOLIO, J. Educação física e conceito de cultura. Campinas, SP: Autores Associados, 2004. 

(Coleção polêmicas do nosso tempo). 

GOMES, N. L. Cultura negra e educação. Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade 

de Educação. Maio/Jun/Jul/Ago 2003, n. 23. p. 75- 85. 

GUSMÃO, N. M. M. de. (Org.) Diversidade, cultura e educação: olhares cruzados. São 

http://cp2.g12.br/ojs/index.php/temasemedfisicaescolar/article/view/3495
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Paulo: Biruta, 2003. 

MENDES, M. de M. e OLIVEIRA, J. R. V.  A formação do professor de Educação Física. A 

diversidade cultural e o trabalho com alunos com deficiência (La formación del profesor de 

Educación Física. La diversidad cultural y el trabajo con alumnos descapacitados). 

EFDeportes.com, Revista Digital. Buenos Aires, Año 15, n. 150, Noviembre de 2010. 

http://www.efdeportes.com/ . 

OLIVEIRA, R. C. Educação física e diversidade cultural: um diálogo possível. Conexões, v.5, 

n. 2, p. 19-30, 2007. 

 

DISCIPLINA Educação Física Escolar e Promoção da Saúde 

CARGA 

HORÁRIA 

30 H 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 Presencial Remoto  

20H 10H 

DOCENTE 
Ana Carla Leocádio de Magalhães  
Ana Paula Vasconcelos da Silva 
Israel Souza 

EMENTA 

Evolução do conceito de saúde. Determinação sócio-histórica da saúde. Desigualdade social e 
saúde. Saúde como direito no Brasil: passado, presente e futuro. Conceitos contemporâneos 
do processo saúde-doença. Saúde e qualidade de vida. O discurso da saúde na educação 
física escolar: uma visão crítica. Educação física e promoção da saúde. Atividade física e 
saúde: da produção midiática à produção científica. Relações entre a mídia, a propaganda 
infantil, a indústria alimentar e o sedentarismo. Contribuição da educação física escolar para 
a compreensão da realidade sociocultural e sua relação com a promoção da saúde. Esporte e 
saúde: uma relação conturbada. Compreender o processo saúde-doença e sua relação com o 
contexto social. Compreender a relação da educação física escolar com a promoção da 
saúde. Desenvolver habilidades básicas de interpretação e utilização de dados oriundos de 
pesquisas nacionais de acesso público. 

BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA FILHO, N. de. O que é saúde? Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2011 

BARATA, R. B. Como e por que as desigualdades sociais fazem mal à saúde. RJ: Fiocruz, 

2009. 

BAUMAN, A.E. et al. An evidence-based assessment of the impact of the Olympic Games on 

population levels of physical activity. The Lancet, Volume 398, Issue 10298, 456 – 464. 2021. 

BRASIL. Guia alimentar para a população brasileira: promovendo a alimentação saudável. 

Ministério da Saúde, Brasília, 2014. 

BRASIL. Guia de atividade física para a população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde. 

Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Departamento de Promoção da Saúde.; 2021. 

BUSS, P.M.; FILHO, A. P. A Saúde e seus Determinantes Sociais. PHYSIS: Rev. Saúde Coletiva, 

Rio de Janeiro, 17(1):77-93, 2007 

COSTA, B.V.L. et al.. Ambiente alimentar: validação de método de mensuração e 

caracterização em território com o Programa Academia da Saúde. Cad Saúde Pública 

[Internet]. 2018; 34(9):e00168817. Available from: https://doi.org/10.1590/0102-

311X00168817 

CZERESNIA, D. e FREITAS, C. M. de. Promoção da saúde: conceitos, reflexões, tendências. 

Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2014. 

FERREIRA, M. S.; CASTIEL, L. D.; CARDOSO, M. H. C. de A. Atividade física na perspectiva da 

Nova Promoção da Saúde: contradições de um programa institucional. Ciência. saúde 

coletiva, Rio de Janeiro , v. 16, supl. 1, 2011. 

HENRIQUES, P., et al. Ambiente alimentar do entorno de escolas públicas e privadas: 

oportunidade ou desafio para alimentação saudável?. Ciência & Saúde Coletiva, 26(8), 3135–

3145. 2021. https://doi.org/10.1590/1413-81232021268.04672020 

MI, M. Y.; PERRY, A. S.; KRISHNAN, V.; NAYOR, M. Epidemiology and Cardiovascular Benefits 

of Physical Activity and Exercise. Circulation research, 137(2), 120–138. 2025. 

http://www.efdeportes.com/
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https://doi.org/10.1161/CIRCRESAHA.125.325526 

MIK-MEYER, N. Health promotion viewed in a critical perspective. Scandinavian Journal of 

Public Health, 2014; 42(Suppl 15): 31-35. 

OPAS. Sociedades justas: Equidade em saúde e vida com dignidade. Relatório da Comissão da 

Organização Pan-Americana da Saúde sobre Equidade e Desigualdades em Saúde nas 

Américas. Washington, D.C. : OPAS; 2019. https://dssbr.ensp.fiocruz.br/wp-

content/uploads/2020/12/9789275721261_por-1.pdf 

OPAS. Marco de Referência sobre a Dimensão Comercial dos Determinantes Sociais da Saúde 

na Agenda de Enfrentamento das Doenças Crônicas não Transmissíveis. Organização Pan-

Americana da Saúde, Brasília, 2020. 

PALMA, A. Saúde na educação física escolar: diálogos e possibilidades a partir do conceito 

ampliado de saúde. Temas em educação física escolar, v. 5, n. 2, p. 5-15, 2020. Disponível 

em: http://www.cp2.g12.br/ojs/index.php/temasemedfisicaescolar/article/view/3025. 

PIGGIN, J. What Is Physical Activity? A Holistic Definition for Teachers, Researchers and 

Policy Makers. Frontiers in sports and active living, 2, 72. 2020. 

https://doi.org/10.3389/fspor.2020.00072 

TREMBLAY, M.C.; RICHARD, L. Complexity: a potential paradigm for a health promotion 

discipline. Health Promot Int. 2014 Jun; 29(2):378-88. 

ZIONI, F; WESTPHAL, M. F. O enfoque dos determinantes sociais de saúde sob o ponto de 

vista da teoria social. Saúde soc., São Paulo, v. 16, n. 3, Dec. 2007. 

 

DISCIPLINA Fundamentos teóricos da Educação Física 

CARGA 

HORÁRIA 

30 H 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 Presencial Remoto  

20H 10H 

DOCENTE 
Edson Farret da Costa Junior 
Renato Cavalcanti Novaes 

EMENTA 

Estudo do processo histórico da construção de uma disciplina científica. Compreensão e 
reflexão sobre os fundamentos que serviram de referência na constituição do campo de 
conhecimento da Educação Física, bem como seu desenvolvimento a partir de múltiplos 
campos disciplinares. Formação e afirmação de um campo científico. O objeto de estudo: as 
principais concepções disciplinares de campo em Educação Física. Caracterização e 
comparação das principais concepções de campos disciplinares da Educação Física presentes 
no Brasil e as possibilidades de articulação entre as áreas. Refletir sobre a ciência e suas 
formas de compreender o mundo, analisando como contribuíram para a produção do 
conhecimento. Problematizar os conhecimentos produzidos, principalmente na educação 
física escolar, valorizando a pesquisa como importante meio de interpretação da prática 
pedagógica.  

BIBLIOGRAFIA 

BRACHT, V. Educação Física e ciência: cenas de um casamento (in)feliz. Ijuí: Editora Unijuí, 

1999. 

FARIAS JUNIOR, A. G.; FARINATTI, P. de T. V. Pesquisa e Produção do Conhecimento em 

Educação Física. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1992. 

FENSTERSEIFER, P. E. A Educação Física na crise da modernidade. Ijuí: Editora Unijuí, 

2001. 

FERREIRA NETO, A. As ciências do esporte no Brasil. Campinas: Autores Associados, 1995. 

GAMBOA, S. S.; CHAVES, M.; TAFFAREL, C.. A pesquisa em Educação Física no Nordeste 

Brasileiro (Alagoas, Bahia, Pernambuco, Sergipe), 1982 – 2004: balanço e perspectivas. 

Rev. Bras. Ciênc. Esporte, Florianópolis, v. 29, n. 1, p. 89-106, set. 2007. 

LIMA, H. A. de. Pensamento epistemológico da Educação Física brasileira: das 

controvérsias acerca do estatuto científico. 1999. 261f. Dissertação (mestrado em Educação) 

– Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 1999. 
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NÓBREGA, T. P. (Org.). Epistemologia, saberes e práticas da educação física. João Pessoa: 

Editora da UFPB, 2006. 

REZER, R. A epistemologia nos cursos de educação física: experiências e desafios (o 

contexto da unochapeco).  Rev. Bras. Ciênc. Esporte, Florianópolis, v. 36, n. 1, p. 189-204, 

jan./mar. 2014. 
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DISCIPLINA O Corpo e a Educação Física Escolar 

CARGA 

HORÁRIA 

30 H 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 Presencial Remoto  

20H 10H 

DOCENTE Marcelo Sayão 

EMENTA 

O caráter sociocultural do corpo. As diferentes representações do corpo. As transformações 
sociais contemporâneas. O culto à saúde e a bioascese. O culto à estética, a hipervalorização 
da imagem e a rejeição da materialidade do corpo. O culto à performance. Implicações para 
a Educação Física escolar. Discutir e analisar as transformações que vêm se configurando na 
sociedade contemporânea acerca das formas de conceber, vivenciar e intervir sobre o corpo 
e suas influências na Educação Física escolar. 

BIBLIOGRAFIA 

COSTA, J. F. O vestígio e a aura: corpo e consumismo na moral do espetáculo. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2005. 

COURTINE, J. J. “Os stakhanovistas do narcisismo: Bodybuilding e puritanismo ostentatório 

na cultura americana do corpo”. In: SANT’ANNA, D. B. (org.). Políticas do corpo:Elementos 

para uma história das práticas corporais. 2. ed. São Paulo: Estação Liberdade, 2005. 

EHRENBERG, A. O culto da performance: da aventura empreendedora à depressão nervosa. 

Aparecida, SP: Ideias e Letras, 2010. 

FRAGA, A. B. Exercício da informação: governo dos corpos no mercado da vida ativa. 

Campinas: Autores Associados, 2006. 

GOMES, I. M. PICH, S.; VAZ. A. F. Sobre algumas vicissitudes da noção de saúde na sociedade 

dos consumidores. Revista Brasileira de Ciências do Esporte. Campinas. v. 27, n. 3, p. 137-

152, maio. 2006. 

GÓMEZ, Z. P. Las huellas de la vida. Intervenciones estéticas y modelado del yo. Pro-

Posições, Campinas, v. 14, n. 2 (41), p. 91-102, maio/ago. 2003. 

LE BRETON, D. Antropologia do Corpo e modernidade.Petrópolis. Vozes, 2011. 

ORTEGA, F. O corpo incerto: corporeidade, tecnologias médicas e cultura contemporânea. 

Rio de Janeiro: Garamond, 2008. 

ORTEGA, F.; ZORZANELLI, R. Corpo em evidência: a ciência e a redefinição do humano. Rio 

de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. 

SAYÃO, M. N. O culto (in)quieto do eu eficaz. Revista Brasileira de Ciências do Esporte. 

Campinas. v. 37, n. 1, p. 35-41, jan-mar. 2015. 

SIBILIA, P. O show do eu: a intimidade como espetáculo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

2008. 

______. El culto al cuerpo purificado. Boca de sapo: Revista de Arte, Literatura y 

Pensamiento, Buenos Aires. v. 14, p. 10-17, 2012. 

SOARES, C. L. Práticas corporais: invenção de pedagogias? In: SILVA, A. M.;  

DAMIANI, I. R. (orgs.) Práticas corporais. v. 1: gênese de um movimento investigativo em 

Educação Física. Florianópolis: Nauemblu, 2005. 

SOARES, C.L.; FRAGA, A. B. Pedagogia dos corpos retos: das morfologias disformes às carnes 

humanas alinhadas. Pro-Posições. Campinas, v. 14, n. 2 (41), maio/ago, 2003. 

VIGARELLO, G. História da Beleza. Rio de Janeiro: Ediouro, 2006. 

 

 

DISCIPLINA Escola e sociedade na contemporaneidade 

CARGA 

HORÁRIA 

30 H 
MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 

Presencial Remoto  
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20H 10H 

DOCENTE 
Marcelo Sayão 
Ana Paula Vasconcelos da Silva 
Marcelo Cardoso da Costa 

EMENTA 

Relações entre escola e sociedade. Concepções sobre o papel da escola. A escola na 
contemporaneidade: atravessamentos, questionamentos e embates. A escola e a produção 
de subjetividades. Implicações na Educação Física. Escolar. Refletir sobre as relações entre a 
escola e a sociedade. Conhecer algumas concepções e abordagens teórico-conceituais acerca 
do papel da escola. Problematizar a atuação da escola na produção de subjetividades. 
Analisar algumas das questões contemporâneas que atravessam a escola. Refletir sobre o 
papel da Educação Física frente aos questionamentos direcionados à escola. 

BIBLIOGRAFIA 

AMADO, L. A. S. Entre a criação e a obediência: a judicialização invade a escola. Psicologia 
em estudo, vol.19 n.3 Maringá Jul/Set. 2014. 

BIESTA, G. O dever de resistir: sobre escolas, professores e sociedade. Educação, Porto 
Alegre, v. 41, n. 1, p. 21-29, jan.-abr. 2018. 

BRACHT, V. A educação física escolar no Brasil: o que ela vem sendo e o que ela pode ser. 
Ijuí: Unijuí, 2019 

COSTA, M. V. (Org.) A escola tem futuro? Rio de Janeiro: Lamparina, 2007. 

ESTEBAN, M. T. Diferença, aprendizagens e avaliação: perspectiva pós-colonial e 
escolarização. In: ESTEBAN, M. T.; AFONSO, A. J. Olhares e interfaces: reflexões críticas 
sobre a avaliação. São Paulo: Cortez, 2010. 

FENSTERSEIFER, P. E. A Educações Físicas na construção de uma sociedade democrática. In 
LEITÃO, A. S.; PEREIRA, M. C. (Org.). Educação Física: temas emergentes para mundos 
(im)possíveis. Curitiba: CRV, 2022. 

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

GADOTTI, M. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Ática, 1998. 

GALLO, S. D. O. Educação: entre a subjetivação e a singularidade. Educação, Santa Maria, v. 
35, n. 2, p. 229-244, maio/ago. 2010 

GALLO, S. D. O.; MONTEIRO, A. Educação menor como dispositivo potencializador de uma 
escola outra. REMATEC: Revista de Matemática, Ensino e Cultura, Ano 15, Número 33, 
p.185-200, 2020. 

HECKERT, A. L. C. & ROCHA, M. L. A maquinaria escolar e os processos de regulamentação 
da vida. Psicologia Sociedade, 24(n. spe.), p. 85-93, 2012. 

HENNING, P. C; NARODOWSKI, M.; MARCELLO, F. a. Crítica à escolarização em Nietzsche, 
Illich e Foucault:  modos de resistir ao presente. Currículo sem Fronteiras, v. 24, 2024. 

LARROSA, J. Tecnologias do eu e educação. In: Silva, T. T. O sujeito da educação. 
Petrópolis: Vozes, 1994. 

LUCKESI, C. C. Filosofia da educação. São Paulo, Cortez, 1994. 

MASSCHELEIN, J.; SIMON, M. Em defesa da escola: uma questão pública. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2021. 

MOURA, D. H.; LIMA FILHO, D. L.; SILVA, M. R. Politecnia e formação integrada:  confrontos 
conceituais, projetos políticos e contradições históricas da educação brasileira. Revista 
Brasileira de Educação, v. 20   n. 63, out.-dez. 2015 

RANCIÈRE, J. O mestre ignorante: cinco lições sobre a emancipação intelectual. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2007. 

SAYÃO, M. N. Práticas escolares e extrema direita: ódios e desigualdades. Currículo sem 
Fronteiras, v. 24, 2024. 

SAYÃO, M. N. Notas para pensar a escola em tempos de guerra civil. In: QUEVEDO, W. A.; 
BARROS, Y. S. Intersecções do Queer: feminismos, sexualidade, racialidade e educação. 
No prelo. 

SIBILIA, P.Redes ou paredes:a escola em tempos de dispersão. Rio de Janeiro: Contraponto, 
2012. 

VARELA, J.; ALVAREZ URIA, F. A maquinaria escolar. Teoria e educação, Porto Alegre, n 6, 
1992.  
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DISCIPLINA Metodologia do ensino da Educação Física I 

CARGA 

HORÁRIA 

30H 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 Presencial Remoto  

20H 10H 

DOCENTE 
Edson Farret da Costa Junior 
Leandro Gouveia Almeida 

EMENTA 
Abordagens tradicionais, acríticas, críticas e pós-críticas da Educação Física.  Currículos da 
Educação Física escolar da esfera pública ao privado. Conceitos de Desporto, ludicidade e 
lazer na perspectiva da Educação Física Escolar. 

BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA, L. G. A educação física para além das “quatro linhas” no Colégio Universitário 
Geraldo Reis – COLUNI – UFF. Dissertação (mestrado em Educação). UFF. Niterói: RJ, 2013. 

ANDRADE, D. B.S. F.; LOPES, J. J. M. Infâncias e crianças:lugares em diálogos. Cuiabá: 
EduFMT, 2012. 

ASSIS DE OLIVEIRA, S. Reinventando o esporte:possibilidades da prática pedagógica. 
Campinas: Autores Associados,  2001. 

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação de 
Jovens e adultos. Resolução CNE/CEB Nº11/00. Brasília: MEC, 2000. 

BRASIL, SEF. Parâmetros curriculares nacionais: Educação física. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

BRASIL, Referencial curricular nacional para a educação infantil/Ministério da Educação e 
do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BROUGÈRE, G. Jogo e Educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.  

CAILLOIS, R. Os jogos e os homens:a máscara e a vertigem. Lisboa: Cotovia, 1990.  

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino da Educação Física. São Paulo: Cortez. 
1992. 

CURY, C. R. J. A educação escolar, a exclusão e seus destinatários. In: Educação em 
Revista. n. 48. UFMG, Belo Horizonte, 2008. p. 205-222. 

DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação Física na escola: implicações para a prática 
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 293 p. 

FREIRE, J. B.. Educação de corpo inteiro:teoria e prática da educação física. São Paulo. 
Scipione, 1997. 

______. O jogo: entre o riso e o choro. Campinas: Autores Associados, 2002. 

HILDEBRANT, R & LAGING, R. Concepções Abertas no Ensino da Educação Física. Rio de 
Janeiro: Ao Livro Técnico, 1986. 

HUIZINGA, J. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura. 5. ed.  São Paulo: 
Perspectiva, 2004. 

KUNZ, E. Transformação didático-pedagógica do esporte. 6 ed. Ijuí: Editora Unijuí, 2004. 

______. Educação física: ensino e mudança. 3 ed. – Ijuí: Editora Unijuí, 2012. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, Lei nº 9394/96. 

MARCELLINO, N. C. Pedagogia da animação. Campinas: Papirus, 1987. 

______ (org). Lúdico, educação e educação física. Rio Grande do Sul: Unijuí, 2003.  

MORIN, E.Ciência com consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

______. A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2004. 

PAIVA, J. Os sentidos do direito à educação para jovens e adultos. Petrópolis, Rio de 
Janeiro: DP et ali: FAPERJ, 2009. 

STGGER, M. P. Educação física, esporte e diversidade. Campinas, SP: Autores Associados, 
2005. 
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DISCIPLINA Metodologia do ensino da Educação Física II 

CARGA 

HORÁRIA 

30H 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 Presencial Remoto  

30H 0 

DOCENTE 
Gabriela Conceição de Souza 
Jupter Martins 
Leandro Gouveia Almeida 

EMENTA 
Refletir sobre a educação corporal de movimento na infância (educação infantil), 
adolescência (Ensino Fundamental e Médio) e fase adulta (Educação de Jovens Adultos e 
idosos). Cultura do movimento humano e suas relações com a prática pedagógica. 

BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA, L. G. A educação física para além das “quatro linhas” no Colégio Universitário 
Geraldo Reis – COLUNI – UFF. Dissertação (mestrado em Educação). UFF. Niterói: RJ, 2013. 

ANDRADE, D. B.S. F.; LOPES, J. J. M. Infâncias e crianças:lugares em diálogos. Cuiabá: 
EduFMT, 2012. 

ASSIS DE OLIVEIRA, S. Reinventando o esporte:possibilidades da prática pedagógica. 
Campinas: Autores Associados,  2001. 

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação de 
Jovens e adultos. Resolução CNE/CEB Nº11/00. Brasília: MEC, 2000. 

BRASIL, SEF. Parâmetros curriculares nacionais: Educação física. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

BRASIL, Referencial curricular nacional para a educação infantil/Ministério da Educação e 
do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino da Educação Física. São Paulo: Cortez. 
1992. 

CURY, C. R. J. A educação escolar, a exclusão e seus destinatários. In: Educação em 
Revista. n. 48. UFMG, Belo Horizonte, 2008. p. 205-222. 

DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação Física na escola: implicações para a prática 
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 293 p. 

FREIRE, J. B.. Educação de corpo inteiro:teoria e prática da educação física. São Paulo. 
Scipione, 1997. 

______. O jogo: entre o riso e o choro. Campinas: Autores Associados, 2002. 

MARCELLINO, N. C. Pedagogia da animação. Campinas: Papirus, 1987. 

MARTINS, J. Os processos de acesso e permanência nos cursos PROEJA do IFRJ: entre 
percalços, demandas e potencialidades. Tese(Doutorado). UERJ, 2017. 

 
 

DISCIPLINA Metodologia do ensino da Educação Física III 

CARGA 

HORÁRIA 

30H 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 Presencial Remoto  

30H 0 

DOCENTE 
Gabriela Conceição de Souza 
Edson Farret da Costa Junior 
Leandro Gouveia Almeida 

EMENTA 
Relação entre teoria e prática, possibilitando a reflexão e o aprofundamento do trabalho 
cotidiano na Educação Física Escolar em seus diferentes níveis de ensino (infantil, 
fundamental, médio e jovens/adultos). Métodos de ensino na Educação Física Escolar. 

BIBLIOGRAFIA 

ANDRADE, D. B.S. F.; LOPES, J. J. M. Infâncias e crianças:lugares em diálogos. Cuiabá: 
EduFMT, 2012. 

ASSIS DE OLIVEIRA, S. Reinventando o esporte:possibilidades da prática pedagógica. 
Campinas: Autores Associados, 2001. 

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação de 
Jovens e adultos. Resolução CNE/CEB Nº11/00. Brasília: MEC, 2000. 
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BRASIL, SEF. Parâmetros curriculares nacionais: Educação física. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

BRASIL, Referencial curricular nacional para a educação infantil/Ministério da Educação e 
do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino da Educação Física. São Paulo: Cortez. 
1992. 

DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação Física na escola: implicações para a prática 
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 293 p. 

FREIRE, J. B.. Educação de corpo inteiro:teoria e prática da educação física. São Paulo. 
Scipione, 1997. 

______. O jogo: entre o riso e o choro. Campinas: Autores Associados, 2002. 

KUNZ, E. Transformação didático-pedagógica do esporte. 6 ed. Ijuí: Editora Unijuí, 2004. 

______. Educação física: ensino e mudança. 3 ed. – Ijuí: Editora Unijuí, 2012. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, Lei nº 9394/96. 

MARCELLINO, N. C. Pedagogia da animação. Campinas: Papirus, 1987. 

______ (org). Lúdico, educação e educação física. Rio Grande do Sul: Unijuí, 2003.  

MORIN, E.Ciência com consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

______. A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2004. 

 
 
 

DISCIPLINA Seminário de Pesquisa I 

CARGA 

HORÁRIA 

30 H 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 Presencial Remoto  

30H 0 

DOCENTE 
Edson Farret da Costa Junior 
Gabriela Conceição de Souza 

EMENTA 
Apresentação e discussão dos projetos de pesquisa com a participação dos 
professores/orientadores. Acompanhar a construção inicial dos projetos de pesquisa a partir 
de reflexão conjunta dos alunos e professores/orientadores. 

BIBLIOGRAFIA  

 

DISCIPLINA Seminário de Pesquisa II 

CARGA 

HORÁRIA 

30 H 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 Presencial Remoto  

30H 0 

DOCENTE 
Edson Farret da Costa Junior 
Gabriela Conceição de Souza 

EMENTA 
Apresentação e discussão dos projetos de pesquisa com a participação dos 
professores/orientadores e, quando possível, público convidado. Organização de evento 
científico com participação de instituições convidadas.  

BIBLIOGRAFIA  

 

DISCIPLINA Tópicos Especiais 

CARGA 

HORÁRIA 

30H 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 Presencial Remoto  

20H 10H 

DOCENTE 
Ana Paula Vasconcelos da Silva 
Jupter Martins  
Marcelo Cardoso da Costa 
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EMENTA 
Abordagem de diferentes referenciais teórico-práticos recorrentes na área da Educação 
Física. Apresentar diferentes eixos teóricos que são utilizados na área da Educação Física, 
ampliando o conhecimento teórico do aluno. 

BIBLIOGRAFIA Variável de acordo com o tópico a ser abordado no semestre. 

 

 

DISCIPLINA Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

CARGA 

HORÁRIA 

0 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 0 Presencial Remoto  

0 0 

DOCENTE 
Gabriela Conceição de Souza 
Ana Carla Leocádio de Magalhães 

EMENTA 
Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso. Produção de artigo a ser submetido a 
periódico científico e/ou congresso da área. 

BIBLIOGRAFIA  

 

DISCIPLINA Metodologia da Pesquisa  

CARGA 

HORÁRIA 

30H 

MODALIDADE Presencial CRÉDITOS 2 Presencial Remoto  

20H 10H 

DOCENTE 
Ana Carla Leocádio de Magalhães 
Gabriela Conceição de Souza 

EMENTA 

Conhecimento científico. Fundamentos epistemológicos da pesquisa qualitativa e 
quantitativa. Etapas da pesquisa. Produção científica na área da Educação Física. Normas 
científicas. Aprofundar o campo do conhecimento científico, analisando métodos e técnicas 
de pesquisa utilizadas na educação física, especialmente na área escolar. 

BIBLIOGRAFIA 

ALVES-MAZOTTI, A.J.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais: 
pesquisa quantitativa e qualitativa. 2 ed. São Paulo: Pioneira Thomson, 2004. 

ANDRÉ, M. Pesquisa em Educação: buscando rigor e qualidade. Cadernos de Pesquisa. São 
Paulo, n. 113: 7-38, julho, 2001. 

BOAVENTURA, E. Metodologia da Pesquisa. São Paulo: Atlas, 2004. 

BRITO, A.X.; LEONARDOS, A.C. A identidade das pesquisas qualitativas: construção de um 
quadro analítico. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n. 113: 7-38, julho, 2001. 

CHIZZOTTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez,1998.  

DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1995.  

ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1986. 

GASKELL, G.; BAUER, M. W. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual 
prático. Rio de Janeiro: Vozes, 2011. 

LÜDKE, M. e ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: 
EPU, 1986. 

MAY, T (ed.). Qualitative research in action. Thousand Oaks, CA: Sage, 2002. 

MINAYO, M. C. de S. (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 29. Petrópolis: 
Vozes, 2010. 

OLIVEIRA, S.L. Tratado de metodologia científica: projetos de pesquisas, TGI, TCC, 
monografias, dissertações e teses. São Paulo: Pioneira; Thomson Learning, 2001. 

PEIRANO, M. A favor da etnografia.  Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995. 

PEREIRA, J. C. R. Análise de dados qualitativos: estratégias metodológicas para as ciências 
da saúde, humanas e sociais. São Paulo: EDUSP, 2001.  

RICHARDSON, R. J. Pesquisa Social: métodos e técnicas. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

ROCHA, G. A etnografia como categoria de pensamento na antropologia moderna. In: 
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Cadernos de campo, São Paulo, n. 14/15, p. 1-382, 2006. 

THIOLLENT, M. Metodologia da Pesquisa-Ação. 7  ed. São Paulo: Cortez, 1996. 

THOMAS, J.; NELSON, J. & SILVERMAN,S. Métodos de Pesquisa em Atividade Física 5 ed. 
Porto Alegre: ARTMED, 2007. 

WEIMBERG, D. Qualitative research methods. Malden, MA: Blackwell, 2002. 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Resolução nº 1 de 08 de junho de 2007. Estabelece normas para o funcionamento de cursos 
de pós-graduação lato sensu, em nível de especialização. Brasília: DF, 2007. 
 
BRASIL. Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica. Brasília: DF, 2008. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11892.htm. Acesso em: 16 de 
setembro de 2014.  
 
BRASIL. Censo superior. Ministério da Educação/ INEP. Brasília, 2013. Disponível em: 
http://download.inep.gov.br/educacao_superior/censo_superior/documentos/2014/principais_resulta
dos_censo_2013.xls. Acesso em: 28 de out de 2014.  
 
BRASIL. Planejando a Próxima Década, Conhecendo as 20 Metas do Plano Nacional de Educação. 
Ministério da Educação / Secretaria de Articulação com os Sistemas de Ensino (MEC/SASE). Brasília, 
2014a.  
 
BRASIL. LDB: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, 
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APÊNDICES 

 

Instituto Federal do Rio de Janeiro 

Curso de Pós-Graduação em Educação Física Escolar 

Campus Duque de Caxias 

Nome do Professor: ________________________________________________________ 

Disciplina: _____________________________________ Ano: ________ Semestre: ____ 

FICHA DE AVALIAÇÃO DOCENTE  

 Muito Bom Bom Regular Deficiente 
Muito 

Deficiente 

Disciplina atendeu 

suas expectativas 
     

Objetivos foram 

alcançados  
     

Conteúdo foi 

satisfatório 
     

Qualidade do 

material didático 
     

Desenvolvimento 

da disciplina 
     

Estímulo à 

pesquisa 
     

Relação professor-

aluno 
     

Contribuição para 

uma formação de 

pensamento 

crítico reflexivo 

     

Processo 

avaliativo 
     

 

Comentários: 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________ 
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Instituto Federal do Rio de Janeiro 

Curso de Pós-Graduação em Educação Física Escolar 

Campus Duque de Caxias 

 

Ano: __________ Semestre: ________ 

FICHA DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

 Muito Bom Bom Regular Deficiente 
Muito 

Deficiente 

Coordenação 

 
     

Atendimento 

administrativo 
     

Instalações 

físicas 
     

 

Comentários:  

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________ 
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